
 Engenharias 

 297 

Sessão 23 
Engenharia Química II 

MODIFICAÇÕES FÍSICO-QUÍMICAS E MICROSCÓPICAS DA ESTRUTURA DO 
COLAGÊNIO NA PRODUÇÃO DE COUROS. Paulo Roberto Rigo e Mariliz Gutterres (Laboratório 
de Estudos em Couro e Meio Ambiente, Departamento de Engenharia Química, Escola de Engenharia, 

UFRGS) 
Visando a minimização de contaminantes em águas residuárias, oriundas da prática industrial de produção de couros, 
bem como os fatores econômicos, de qualidade e de competitividade, é necessário aplicar substâncias químicas às 
peles animais nas quantidades estritamente requeridas, para promover as devidas modificações químicas e físico-
químicas na estrutura dérmica. A interação dessas substâncias químicas com o colagênio da pele animal resulta no 
surgimento de determinadas propriedades nessa estrutura. Uma vez que os processos de produção de couros são 
muito diversificados, em função das demandas de produtos exigidos pelo mercado consumidor, o couro é tratado 
com diversas substâncias químicas que conferem a ele determinadas propriedades. O objetivo desse trabalho é 
estudar essas modificações e, assim explicar e prever as propriedades finais do couro. Desse modo, foram realizados 
ensaios em pequenas amostras de peles, couros e em pó-de-pele. Nos experimentos, analisaram-se, em decorrência 
da evolução das etapas de processamento de couros, as alterações físico-químicas da pele, em termos da mudança do 
seu ponto isoelétrico e temperatura de retração, os teores de substância seca e a estrutura microscópica. As alterações 
foram observadas em amostras obtidas via tratamento por processos clássicos, empregados largamente em curtumes, 
e verificou-se o seu comportamento relativo às respectivas etapas de tratamento. A partir deste comportamento, 
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tomado como base de referência, pode-se propor uma forma de avaliar analiticamente outros processos alternativos 
ou complementares, colaborando na seleção de tipo e quantidade de produtos a serem empregados nas operações de 
ribeira, curtimento e de acabamento molhado. (CNPq-PIBIC/UFRGS). 
 




